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    Ao Ricardo Gouveia, meu filho,


    e ao David Gonçalves Nordon, meu “sobrinheto”,


    meus agradecimentos pela preciosa colaboração.
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    Era uma vez um negociante tão rico, que poderia cobrir uma grande rua com moedas de prata e outra menor com o que sobrasse. Ele, porém, nunca o fez, pois sabia muito bem como empregar seu dinheiro e só investia um centavo se fosse receber mil de volta. Era um ótimo negociante, mas morreu cedo.


    Seu único filho herdou todo o dinheiro, mas, em vez de trabalhar, pôs-se a esbanjá-lo em farras e desperdícios. Ia a bailes de máscaras, divertia-se fazendo aviõezinhos com notas e atirava na água moedas de ouro em vez de pedras. Assim, em pouco tempo só lhe restaram algumas moedas, um par de sandálias e uma velha capa. Todos os seus amigos o abandonaram, mas um deles, brincalhão, enviou-lhe um velho baú com um recado: “Faça a sua mala!”.


    Era um bom conselho, mas como o pobre rapaz não tinha o que pôr dentro dele, entrou ele mesmo no baú. Era, aliás, um baú muito interessante: quando se apertava sua fechadura, ele voava. Ao constatar que esse baú possuía tão maravilhosa propriedade, o filho do negociante voou dentro dele em direção às nuvens. Apesar do medo de o baú se desmontar toda vez que seu fundo sacudia, ele logo chegou à terra dos turcos.


    Depois de esconder o baú entre as folhas secas de um bosque, o rapaz foi andar pela cidade, onde não chamou a atenção, pois todos se vestiam como ele.
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